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Alberto de Oliveira

BÍBLIA DO SONHO

XX

O Mar agita-se, como um alucinado:
A sua espuma aflui, baba da sua Dor…
Posto o escafandro, com um passo cadenciado,
Desce ao fundo do Oceano algum mergulhador.

Dá-lhe um aspecto estranho a campânula imensa:
Lembra um bizarro Deus de algum pagode indiano:
Na cólera do Mar, pesa a sua Indiferença
Que o torna superior, e faz mesquinho o Oceano!

E em vão as ondas se lhe enroscam à cabeça:
Ele desce orgulhoso, impassível, sem pressa,
Com suprema altivez, com ironias calmas:

Assim devemos nós, Poetas, no Mundo entrar,
Sem nos deixarmos absorver por esse Mar
– Pois a arte é, para nós, o escafandro das Almas! 

Da Poesias, 1891

142

Trad. Matteo Rei

BIBBIA DEL SOGNO

XX

S’agita il Mare, come un invasato:
Scorre di spuma, sbava di Dolore…
Con lo scafandro e passo cadenzato,
Scende sul fondo un sommozzatore.

Aspetto strano dà la boccia immensa:
D’un tempio indiano il Dio bizzarro pare:
Ha per l’Oceano l’Indifferenza
Che lo eleva e che, irato, umilia il Mare!

Invano le onde avvolgono la testa:
Lui scende fiero, fermo, senza fretta,
Con alterigia, con ironia placida:

Così, nel Mondo, han i Poeti a entrare,
Non dobbiamo arrenderci a questo Mare
– L’arte, per noi, sia scafandro dell’Anima!


